
^aniey acha prorrogação 
dobara a t& A í 8 0 

O presidente do PDS, Sena­
dor José Sarney, advertiu, on-

^ tem, de maneira enfática, que o 
V )adiamento das eleições munici­
ei pais de 15 de novembro, "é um 
;/elo fundamental na cadeia da 

;̂ abertura democrática", apelan-
r- do aos Partidos de Oposição a 
.N concordarem em se compor 

v. > cpm o Governo, para aprovar a 
\ 3 emenda Anísio de Souza que 

~" prorroga os-mandatos dos pre-
r. feitos e vereadores até o pleito 

>: geral de 1982. 
í O dirigente do PDS, afirmou 
- que os Partidos oposicionistas 
~ tçm a obrigação institucional 
> detazer Oposição, "mas não de 
% assumir posições sectárias que 
' òs levem a se colocar frontal­

mente contra as estruturas po­
líticas e sociais da nação, con­
tribuindo com essa radicaliza­
ção para o fracasso de uma 
reorganização partidária sem à 
qual estará sendo frustrado to­
do-o esforço do Governo em 
favor da redemocratização do 
país." 
O PROJETO 
-",0 Sr José Sarney procurou 
demonstrar que a supressão do 
pleito municipal deste ano 
constitui parte essencial do 
pfojeto de abertura democráti­
ca. Se esse objetivo for inviabi­
lizado pelo obstinado combate 
que ainda move a Oposição à 
fórmula prorrogacionista, todo 
, p^esforço até aqui empreendido 
poderá ser jogado fora, "per-
dendo-se a grande oportunida­
de de realizar esse trabalho de 
engenharia política". 

.— Mas o que o Governo pode­
rá oferecer de concreto para 
atrair os oposicionistas a um 
acordo que, até agora» eles têm 
repelido? 

I— Como dar? Já damos a 
eleição direta dos governado­
res, como, mais do que isso, o 
Governo concedeu toda a libe­
ralização que permitiu a revo­
gação dos atos de exceção, de­
pois de 16 anos de arbítrio, e o 
retorno ao país de cidadãos 
brasileiros punidos pela Revo­
lução. 

Lembrou que, para fazer tais 
concessões, operando transfor-

; mações tão profundas na vida 
política do país, sem provocar 

; qualquer trauma, o que consi­
dera verdadeiramente milagro-

« so, o Governo renunciou aos 
f poderes excepcionais que de-
t tinha. 
' Os Partidos de Oposição po­
dem e devem fazer oposição ao 

i Governo, mas não às estruturas 
; politicas e sociais que o Gover-

' nó procura consolidar, a fim de 
, que seja possível, segundo o Sr 
• José Sarney, instituir uma de-
i iáocracia estável e duradoura 
np Brasil. 

O Sr José Sarney encarou 
;com boa vontade a sugestão 
dada pelo Deputado Thales Ra­
malho, líder do Partido Popu­
lar, para que o Presidente da, 
República e as lideranças do 
PDS procurassem os líderes 
oposicionistas para falar aber­
tamente das intenções do Go­
verno e provar a.importância 
dá supressão do pleito munici-

, pai no cumprimento do crono­
grama da abertura democrá­
tica. 

;Todavia, o presidente do PDS 
revelou que ele e seus compa­
nheiros de cúpula e de lideran­
ça do Partido no Congresso já 
se acham empenhados justa­

mente nesse trabalho de apro­
ximação com as lideranças 
oposicionistas, abrindo o jgo 
quanto às intenções do Gover­
no e o significado que tem cada 
uma de suas iniciativas no cam­
po político. 

TEIMOSIA DA OPOSIÇÃO 

Se os Partidos de Oposição 
teimarem em negar a sua cola­
boração à, aprovação da emen­
da que adiará o pleito munici­
pal deste ano estarão se omitin­
do de todo o processo, que fica­
rá ameaçado, segundo o presi­
dente do PDS. Ele lamenta que 
algumas lideranças não te­
nham compreendido o alcance 
da oportunidade que é ofereci­
da atualmente a todos os políti­
cos de construírem um regime 
democrático duradoura no 
Brasil. 

-r Não temos o direito de jo­
gar fora essa oportunidade his­
tórica. 

Sustentou que é essencial a 
criação de uma estrutura parti­
dária sólida, sem a qual não é 
possível instituir uma democra­
cia. "A eleição não ê um fim em 
si mesma, mas um meio", se­
gundo o Sr José Sarney, e que 
"sem Partidos fortes não se pra­
tica democracia em nenhuma 
parte do mundo. Como o pro­
cesso de organização partidária 
apenas se iniciou, a realização 
do pleito municipal este ano a 
perturbaria de forma definitiva. 

Afirmou que o adiamento das 
eleições municipais já estava 
nos planos do Governo antes 
da posse do Presidente Figuei­
redo, no momento mesmo em 
-que todo o projeto de abertura 
democrática foi concebido pelo 
Presidente Geisel com o conhe­
cimento do atual presidente e 
dos Ministros Golbery do Cou­
to e Silva e Petrônio Portella. 

Este último, por mais de uma 
oportunidade, disse ostensiva­
mente que o adiamento da elei­
ção municipal era peça essen­
cial no desdobramento do pro­
jeto de abertura política, e que 
se frustaria caso fosse obstruí­
da no Parlamento pela ação 
obstinada dos Partidos oposi­
cionistas. 

— Se tivéssemos que partir 
para a realização do pleito mu­
nicipal deste ano, destruiría­
mos todo o esforço dispendido 
na reorganização partidária e o 
país voltaria para trás, por via 
de um retrocesso de fato, uma 
vez que o bipartidarismo renas­
ceria inevitavelmente em razão 
do desmantelamento das inci­
pientes estruturas partidárias 
— disse. 

Em seguida, procurou mos­
trar que um Partido, sendo ex­
pressão de urna corrente de opi­
nião e de interesse da socieda­
de, nãõ"pode nascer pór força 
de um decreto, instrumento 
que o Presidente da República 
escolhesse para distribuir um 
ao Sr Leonel Brizola, outro à 
Sra Ivete Vargas, outro ao pró­
prio Governo. 

Um Partido, pelo contrário, 
segundo o Senador, tem de ser 
obra que emerja cóm autentici­
dade de baixo para cima, im­
pulsionado pelas forças sociais 
que o desejam constituído "e 
isso naturalmente dá muito tra­
balho, não podendo ser destruí­
do poruma eleição que não é o 
fim em si mesma, mas Um meio 
de se chegar ao grande objetivo 
que é a democracia". 


